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0 Instituto. . 

A Província de S. Paulo, em seunumero 

551 aconselhava* às Câmaras municipaes, 

que nfto perdessem n e n h u m a opportunida-

de d e susientar; a necessidade da desclassi­

ficação dás rendas provinciaes, de geito a 

ficarem com os recursos próprios para os 

^eíhoraraento3 reclamados pela vida m u ­

nicipal. 

A propósito d'est© conselho fizemos, e m o 

nosso numero 43, algumas considerações» 

e entre ellas puzemos em, relevo o Institu­

to do Novo Mundo. 

N'essa época não liociònava ainda o Sr. 

Pessolano, tiphamos,apenas,a ablía regida 

pelo Sr. Pereira Jorge. 

Tendo porem, deixado um legado- em fa-

O ilíustrado parodio de Capfvary o Sr.' 

Pe Lunay em. um dos números passados da. 

Província, e> a propósito dos exames que 

-assLstio, fez largas o judiciosas considera­

ções, e entre ellas folgamos de encontrarI 

uma, que é mais ou menos o que pedíamos ; 

em dezembro de 76. em o nfl 43 e que agora 

sustentamos. 

Lembrando estas medidas, não< se nos ta­

xem de impertinente e exigente,de mais,que 

faz parte de nosso, programm a—pugnar pe­

la instruocão. 

' Conhecem- s a responsabilidade aque nos 

comprometíamos, assim como conhecemos 

que nem sempre os nossos exforços são cor­

respondidos, e è por isso- que o eminente 

tribuno e escriptor hespanhol Emílio Cas-

tellar diz—c«E' o jornal obra encyclopedi-

ca, onde todas as idéas achão espaço,todos 

os Cactos annaes, todas as artes echos, to­

dos os prohleiuas. solução, todas as dores 

desafogo.todas as aspirações formulas,todas 

as grandes lutas aien-tos.; o> jornal é livro vor do Instituto o Venerando Barão de Pi­

racicaba, procuramos mostrar que mesmo, únmen.so que todos lêem e que to dos escre-

eom esses recursos, não era possível obter 

mestres de primeira ordem de modo a ahv 

plia.r se o ensino. 

Passado algum tempo foi contractado o 

SJ\ Pessolano para tomar conta de-mais de 

uma cadeira, ê a tre» mezes mais ou m3Q os 

foi contractado. OiS'i\ liayno-üafdí 

A illustração (Pestes cavalheiros é u m a 

garantia para\o Instituto, e muitos louvo­

res merece a fyrectoria, por este exfo rço. 

vem ; que decompõe como ai ris as matizes 

da luz, e leva em seo seio* como a nuvem, 

os. relâmpagos dai tempestade ;.. que é como 

A'gora em Athen-asy como- Fo"ro em Ro-mav é 

lugar onde se congregão todos os tribunos-, 

onde cântão todos os amores, pelas idéas, e 

onde bramem, todos osodios ; instrumento 

qu&• não possuio nenhu m a re volução antiga, 

missionário de que nãodispõz nenhunv dos 

reformadores que cora a sua idéa ou a sua 

Assim vae áiarchando o Instituto apesar palavra destruirão um nwindb e renovarão 

de algumas m,\s vontades. 

Estando o instituto montado tia altura 

em que se acha.ptiraitte, ou antes requer, 

que se congregue outros conhecimentos. 

Existem aind* tantos meninos qno, pela 

exiguidade de recursos de seos pães, não po­

dem freqüentar as aulas durante o dia. 

Não seria útil e bonito, que se facultasse 

a estes coitadinhos o- pão de espirito, fre­

qüentando elles em companhia de seos pães 

ou parentes as aulas nocturnas ?. 

Estamos certos que as famílias.favoreci­

das da fortuna farão de sua parte» o que 

estiver em seu alcance, dispensando de se­

os filhos os -vestido*, mais usados, para. es­

ses coitadinhos. 

Não exageramos,conhecemos muitas cri­

ancinhas que não polem freqüentar as aur 

Ias pelo motivo que faixamos dito. 

Sendo a instruçção o maior elemento da 

prosperidade, e possuindo nós c Instituto 

:\o bem montado, repetimos o conselho da 

Província de S. Paula,lembrando a Câma­

ra Municipal, que ajtide com seos meios, 

pondo em pratica o que apontamos.em De-

zembro' de 76, isto e-, que impuzesse um o-

nu.s de 1$000 a cada jéssoa livre, para o 

que argumentamos coma nossa população, 

e cortado o numero sufliciento por diversos 

motivos, restava um nimi ne at tingia 

4 ou 5 contos de réi 

Ach ando-se reunida a Assem bL* a -Pr--

liai, seria pena que se nâo approveita-

outro ; o jornal é hoje n'este immenso -ca­

ldos onde- tantos novos elementos sociaes. se 

agitão, a obra mais penosa, a que mais su­

ores custa, a que mais vida consome', a que 

menos satisfações proporciona;, mais ou mes 

mo tempo a quô tom-mais transcendental 

influencia sobre a vida esobre os costumes, 

e portanto^ sem-du?id& sempre o alvo dos 

fu.rores dos gt>vernos raccionarios, a victi 

ma que p roeu cão, levados pela sua fúria e 

despeito, para^viver-orais uma hora, todas 

as tyranias agonisantes.» 

Nunca.estas verdades fórào tão bem ditas, 

Finalisamos com a confiança inteira no 

patriotismo que distingue os cavalheiros 

que compõe a Câmara actual. 

sons restos ; ora, o pobre, o desfavorecido : 
de bens de fortuna, chorar a mesma perda, j 
e oíterecer, como tributo de lembrança e-, 
signal de jazer ali alguém—»uma singela I 
cruz. 

Era o santuário que encerra os restos do 
homem ; era o lugar de repouso ; onde dis-
cipam se as illusões, onde refream se os de 
sejps desordenados,onde deixa-se — o dester­
ro—, e procura-se a—pátria—; ondesae-se 
dos trabalhos, e busca-se o—descanso e-
tierno. 

Grande era o silencio que ali reinava, 
grande a concórdia, grande a—paz ; ali não 
havia disputas, nem ressentimentos, nem 
inimisades ; ali tanto o rico, como o pobre 
confundir-se iam c o m — a poeira—; ali tan­
to o monarcha, como o mais baixo do- povo 
tornar-se iam em mirrado esqueleto; ali a 
morte não faz d i* ti noções, é—juiz recto.. 

Veio -me então a mente uma lembrança; 
lembrei me do que diz Job : « Vita homi-
num tanqvarn umbra pertr-ansit; a vida do 
homem passa tão ligeira como. a sombra, 
(ps, CXLlíI)». Tão veloz como o pensa-». 
rnento,. gue* divaga, ora aqui, ora ali, ora 
acolá. 

Continuei a minha visita, e, «tepois de ter 
percorrido muitos tumuLos,comecei, a medi­
tar sobre a morto. 

U m frio terror s Í introdusio no roeu cor 
po>: parei um pouco, e depois considerei a 
qual é. 

CGLL 

lisíritas íiirMÍikcufís, 

Passeando hontem fui casualmente depa­
rar comigo.n'um pequeno.ou-teiro, que^ do­
mina toda a Gdade. 
1 Era circumdada de muralhas ennegreci-

das pelo tempo e de gigantescas casualinos 
symctriçamente plantadas, que, açoutadas 
dos sopros vespertinos, produsiam ruido. 

Subi u m a escadaria de pedras lavradas. 
até que achei-rae n'ura grande portão que 
me- offerecia ingresso. 

Lancei ligeiramente os olhoy para dentro 
d'osta rnu.itaíhâ, e. ao seu aspecto, cobrio-se 

io lueto e fui ferido duiiLsan-

tor. e a nossa nâu, aindaque açoutada d-s. 
ventos e das vagas, aindaque vá de encon­
tro a escolhos jamais sóssobrará. 

S. Paulo, 21 de Fevereiro de 1878. 

Fazendas centrai s de café. 

t0 1 ' ; 
.apoderou o V m i m ; senti-inô 

L e m b r a m o s esta modida^or, uso «ac pe- d e í f a U a o i d o par^ c o n t i n u a r 0 m e u cuc,0 ; 

mus-, c o m passos trêmulos, fi-lo, 
U m a longa rua b e m preparada se-prolonr 

gava diante do m e u s olhos, d'um e d'outro 
lado via, ora, chorar o potentado, o rico a 

sada a ninguém. 

A C â m a r a porem cheia de boa vontade,. 

e contando no seo seio illustrações.natu-

ralmeMte,e:!contr*.rá algum outro alvitre, j perda d'um m e m b r o de sua família, e offe-
indo este n?To 11K' - | recer lhe umelpgante túmulo, sacrario de 

%. 

— A m o r t e — é u m negro píiantasma que 
aprecia do f jra os. feitos humanos,e quando 
me-aos- se- pensa,, quando está se engolfado 
nos- prazeres, v e m ella roui)ar-nos a vida, 
fazer reconhecer-se o-erro e m que se labo­
rava,, a illusão que nos deleitava, q^ue tí­
n h a m o s c o m o realidade. 
— E' a s o m b r a — q u e no correr rápido vae 

fazendo desapparecer tudo sobre que passa, 
que apaga, consome, destroe. 

— E ' o forte turbilhão—que soprando im­
petuosamente vae arrebatando tudo o que 
encontra. 

— E ' a raivosa v a g a — q u e e m sua queda. 
sobre o batei falo naufragar. 

— E' o canhão de artilharia—que vae 
varrendo, destruindo, mirrando tudo. 

— E ' o raio—q.ue fulmina, aniquila. 
— E' finalmente a m o r t e — a mais terrí­

vel peste, que conceber se podo. 
A h ! quão- terrível será a hora e m que a 

virmos approximar-se de nós; e M a que no 
andar abala a terra, e tão veloz é, qual as 
carregadas nuvens que ligeiras correm nos-
cóos ,• cujos braços são taes c o m o — o tron­
co duro velho carvalho—; cujos dentes são 
aguçados, punhaes ; cuja côr pallidac e m a -
cilenfa aterra ; cuja cabeça assemelha-se a 

• lonte coberto de pinheiros & crestado 
pelo fogo ! 

Su a barba é suja e toda solta ; seos olhos 
ameaçadorey, sua voz, mais rouca que o 
trovão, -sua boca tal qual u m vulcão que 
vomita fbgo-e metaes incadescentes-! 

4 h ! e mais torrivel selo-ha ainda, quan­
do abraçar-nos c o m seus grandes e férreos 
braços , quando apertar-nos os fracos m e m ­
bros sob s*uS enormes dentes ; quando ar-
rancar-im lencia ! 

Certamente a^á assustadora esta passa­
gem.; será cruel ! Quantas dores, quantos 
soffrimentos não senttrá a victiraa chegada 
a-esta suprema hora ! Quão terríveis não 
serão os horroi*es do lumulo; quão fria e 
gelada não será a campa 

E dado isto não ha mais nada,não ha mais 
signaes daqu ei le homem? 0 h ! tinhaelCe 
uma alma, e essa onde está ? Na pcesen-
ça de Deus para ser julgada ! 

Julgamento d'um juiz que tudo vê, tudt» 
presencia, '.'orno se apresontará a alma pa­
ra submettor se a-tão terrível iuizo> como 
negará suas culpas' ? ! 

De maneira alguma-. Suas justificações 
serão —seus- feitor -, sua absolvição — a. sua 
innocencia 

Sejamos, portanto, fervorosos na fe, in­
voquemos a Deus para nos sustentar ; de-
sapeguemo-nos as cousas mundanas, e ele-
vemo-nos as celestiaes, e a morte não será 
mais tão cruel, tão penosa, senãe uma feliz 
transição. Sigamos as pisadas do Redemp-

A julgar pelos elogios que lemos nos jor--
naes recebidos do Brazil, sobre a inaugura­
ção do Engenho Central de Quissarmtn. I 
v.e se considerar facto consu m t 
ma da industria sacch-ar.i 
do trabalho e pela adepçã 
chimicos e mechanicos, aconselhados pek. 
sciencia e pela experiência. 

N a verdade será preciso ̂ ue a inero; 
a rotina sejão invencivois no Brazil para 
não serem derrotadas por esse monumental 
exemplo vivo, palpável, accessivel as mais 
rudes in.telligencias. 

Devemos, pois, de tratar desde já de es­
tender aos outros ramos da Agricultura 
nacional os mesmos benefícios,que resultão-
da intelligente applicação do grande prin­
cipio econômico da subdivisão do trabalho 
e do racional emprego dos melhores machi-
nismos e apparelhos inventados para pre­
parar e acondicionar produetos agricolas. 

Depois da industria saccharina.que a ro 
?ina esclava^ista havia levado as bordas d 
abysmo, é, por certo, a prod.ucção do enfé 
que- reclama.e necessita de mais.urgentes 
reformas» 

São as Fazendas Centraes do café, esta­
belecidas sobre bases análogas as dos en­
genhos centraes, os agentes predestinados 
dos innumeros aperfeiçormentos de que ne-
cessitão a cultura, a preparação o acondi-
cionamento e a exportação do principal 
produeto da agricultura nacional. 

Naproducgão docafé pode-se estabelecer -
três divisões principaes:. 

I Producção do frueto oudo café em ce­
reja. 

II Transportedõs frnetos a Fazenda Cen­
tral para sua preparação o acondiciona-
mento. 

III Pieparação dõ café e seu acondicio-
namento na Fazenda Central para venda 
no paiz ou. exportação para paizes estran­
geiros. 

; 

A primeira divisão é da competência do 
lavrador: a seguadapodeser effectuada ou 
pela Fazenda Central, quando-ella estabe­
lece vias férreas ou qualquer outro syste -
m a de transporte: pelo próprio lavrador 
quando elle leva seus produetos a Fazend i 
Central, ou por u m terceiro, que se dedica 
especialmente a industria dos transportes :. 
a ultima divisão pertence a Fazenda Cen­
tral. 

A primeira divisão ainda pode ser sub­
dividida assim : 

Ia—Preparação do terreno. 
2o—Plantio do cafeo 
3°—Limpa dos arbustos. 
Ap — ÇioMteiia. dos fruetos. 
1 ° — N a preparação do terreno quando se 

inicia a cultura do café, pode haver des-
bravamento, destocamento e roçada. 

N*este particular devemos desde já dizer 
que é pratica brutal ednjustificavel lançar" 
fogo as mattas para plantar o café. Deve/ 
se conservar as grandes arvores nos clicas 
quentes para sorabrear os cafeeiros, 9 nos 
que estão sujeitos a geada para lirra-los 
dos seus destruidores eífeitos. Jiasta *(> 
mente limpar o terreno de arbustos e de 
n*às hervas, que possão roubar ao solo os 
princípios orgânicos e iuorganicos. de quo 
necessita o cafeeiro para si 
desenvolvimento e producção do frueto nas 
melhores condições. 

2o—0 cafeeiro nao se dá bem e m terreno 
humido ; será, poi8, necessário proceder a 
trabalhos de drenagem si houver nas ter­
ras superabundancia d-água. Si,pelo con­
trario, a região for sujeita a seccas, será 
necessário proceder a trabalhos de irrgaçfio 

0 cafeeiro é ""ia planta que exiffe ào« 
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solo grande numero de princípios especia Este planeta contem apenas 360 graus ou 
e que, portanto, o esgota facilmente. Pa­
ra que as terras não fiquem cansadas,como 
dizom os nossos lavradores, será, por isso, 

i'>,depois heita.restituir 
a terra em estrumes e adultos, os princípios 
que são exf u nos 
grãos de i rà providencia nes­
te sentido é reduzir a estrumes todas as 
folhas seccas-, todas as caseis, o até a água 
que sahe dos despolpadores, o o pó das ma-
chinas de preparar o café. 

E' preciso n'este particular proceder co­
mo os agricultores chi nézes, que a provei tão 
em suas ostrumcrias até os lios do cabello. 
3o —Todos sabem que é necessário limpar 
afeeirós duas ou três vezes por auno, 

para 
i. 

4"-—A colheita dos fructos deve também 

6,480 léguas de 18 ao grau. 
Já se vê que não era possível accomrno-

darnelle uma habitação para os milhõef 
de con leninados ás penas eternas. 

Assim, pois, o rei do inferno vendo que 
os infelizes que todos os dias lhe batiam a 
porta já ficavam tão mal accommodados, 
como os presos da nossa anti-constitucional 

conhecido o resull ido do conelavo. 
ardeal Pecçi, ca mor-

lengo. Toma o n Leão XIII. 

O Pharmoeeutico (amargo. | 
miamos a ai I dos Leito re* 

Cnp. Francisco Corroa Pacheco; eólica. 
Eliza. 2 mezes, filha de Paulino Soares 

ína Santa An ri a ; vo; 
I i . írigues do Lago, 58 annos, casa-

íia. 
Dia 

Sebastião', recemnascido, tilho;naturarde 

cadeia, deliberou estabelecer por toda a mente do que houve em sua pharmacia, 
parte da superfície da terra casas filiaes àjsobre os medicamentos que forão aviados 
similhança dos bancos e companhias, para em sua casa que produsirão aquelles e 

nenamentos. 
O IMarqircz d e ©. Vicentí».— 

Segundo as noticias recebidas pelos jornaes 
d^ Rio falloceu na corte o senador por esta 

a publicação que ri sua dei 
a questão do envenenamento que os jor-, 
naes da capital derão noticia, onde aquel-1 Clara, sono do dr. Francisco 
le nosso amigo e patrício justifica-se plena-Ide Assis Pacheco Júnior mal de 7 dn 

nça dos Dancos e companmas, para 
dividir por ellas os condomnados. 

A essas casas filiaes do inferno deu Plu-
tão cora muita propriedade o nome de — 

• igrçphi 
Talvez ainda ninguém soubesse d'isto, 

masé uma verdade incontestável. 
Os córidemnados ao inferno subterrâneo 

não soffrem maiores tormentos, que os con-
ser cuidadosamente feita de.modo que nem j demnados a e s filiaes. 
a planta nem o frueto seja de modo algum | Lm proprietário de Typographia maldiz 
prejudicado. i a todos os momentos o instante em quepec-

Basta esta simples enumerarão para àe-\côu, empatando toda a sua fortuna,ou par 
monstrar que o lavrador de café terá ainda) te d'ella,em um estabelecimento de que não 
muito e muito que fazer para cumprir o i percebe interesses, e que lhe rouba toda a 
seu dever,mesmo depois do estabelecimento' paz, e socego d'espirito, maxime quando vê 

Ia muitos de seus empregados pizar-lhe os 
typos a pés, amassar-lhe as vinhetas e os 
emblemas e destruir-lhe os filetes. 
Tudo isto é um viver no inferno para o 

proprietário. 

da Fazenda Central 

À segunda divisão transportes. 
Para os lavradores a questão dos transpor­
tes é sempre da maior importância. 

Foi na conscieu ta verdade que a. IJm redactor esbraveja e renega da sua 
Revista Industrial, logo n<> seu primeiro sorte quando vê a folha içada de erros,que 
numero de Julho de 1S77, procurou for-
necer-lhi míticos em sen ar­
tigo - Caminhos Ruraes c/c Madeira e Fer-

Ahi pedinn i otemonle a introduc-
çào do plank ronds ou de estradas de ma­
deira para os districtos ruraes do Brasil, 

ue tantos serviços pres-
larão aos agricultores d'aqui dos Estados 

is que elles possuíssem as mag­
níficas e's1 de ferro, que servem hoje 
de exemplo e de lição as mais avançadas 
naçõos do Velho Mundo, entristece nos 
lembrar que alii, no Brazil, na terra das 
maravilhosas florestas, os lavradores quei -
mão nas derrubadas jacarandàs, vinhaticos 
e até pau brazil, e no em tanto não apro-
veitão estas preciosas madeiras.nem ao me­
nos na construcção de estradas assoalha 
das para facilitar os transportes e as com-
munreações nas regiões ruraes ! 

Uma das mais bellas lições que deu o 
Engenho Central de Quis-<aman foi a cons­
trucção do seu caminho de forro de bitol i 
estreita a dez contos de réis cada kilome 
metro. 

; i Revista Industrialt'yd cita­
do, procuramos demonstrar que era possi-
xeLeonstrmv plank roads,oxx vias de madei­
ra, de construcção análoga a das estradas 
de ferro, por três contos de réjs (3:000$000) 
o kilometro, é, portanto, menos de um ter­
ço do custo da via férrea econômica do En­
genho Central de Quissaman. E' esse t(ypo 
que especialmente recommendamos .aos en­
genhos e as fazendas centraes, que se te-
nhão belccer d'ora em diante.Quan­
do trafego for muito activo bastará apara-
fúsar chapas de forro sobre os trilhos de 
madeira para maior duração. Com trilhos 
de ferro, typo-amerioano ou Vignolles, po 
de-se ter uma boa via férrea para locomo­
tivas levos ao preço de 4:0üü$000 cada ki­
lometro. 

E' com esta feãs econômicas e 
com plank roads,principalmente,que deve­
rão ser feitos os transportes,desde as plan­
tações dos lavradores até aos edifícios dos, 
engenhos e fazendas ecutrae 
Ha um systerua econômico de transportes, 

que,talvez,possa também ser vantajosamen 
te empregado nos est ibelecima Í cen-
tralisação agrícola e industrial ; referimô-
nos as linhas de arame que aqui denomi-
não Wire\Ya#s e Wire Tramvyays-

por mais que os emendasse não foram corri­
gidos, lamenta em vão as inimisades que 
adquire pelos artigos que aceita contra es­
te ou aquelle.e não menos pelo que ngeita. 

E tudo isto é um viver no inforno. 
Um compositor pouco zeloso e ignorante, 

como é a maior parte deiles. não tolera as 
reprehensões daquolles de quem percebe o 
ordenado, quando se desvia das suas obri 
gações, e entende,quando reprehendido.que 
está vivendo no inferno. 

Um impressor lamenta a sua desgraça 
vendo-se condemnado a puchàr largas ho­
ras á pesada manivella d um prélo,|pnr não 
ter outro emprego menos trabalhoso de que 
possa obter meios para a sua subsistência, 
e presume se em um inferno. 

Este conjuneto de descontentes formam 
nos estabelecimentos typographicos um la­
mento, que em nada é inferior ao dos con-

ados do inferno subterrâneo. 
Ha todavia uma differença entre uns e 

outros; e é que para e inferno subterrâneo 
vão sú as almas dos condem nados, e para as 
ca?3s filiaes entra-se com o corpo e alma, 
restando por isso uma lisongeira esperança 
as almas da pobre gente typographica.qual 
a de não ser a sua condemnação eterna,é 
uma quasi certeza de que as suas almas a 
penas desprendidas do corpo irão diroitinhas 
para o cáo, em vista dos tormentos porquo 
cassaram na torra. 

Valha-nos ao menos esta esperança.» 

província, conselheiro José Antônio Pimen­
ta Bueno. Marquez de S. Vicente. 

Filho da província de S. Paulo, o illus-
tre finado era doutor em sciencias sociaes 
e jurídicas pela nossa faculdade de direito, 
e oecupou sempre eminente logar entre os 
primeiros jurisconsultos brazileíros, quer 
como publicista, quer como magistrado,le­
gando ao paiz obras de subido valor em ju 
risprudencia 
Exerceu os cargos de presidente do con­

selho de ministros, ministro da justiça e de 
estrangeiros, deputado à assembléa geral 
legislativa, enviado extraordinário e mis-
nisto plenipotenciario junto á .Republica do 
do Paraguay, presidente da província de S. 
Pedro do Sul, e desembargador da relação 
da corte onde era aposentado com honras 
de ministro do supremo tribunal de justiça. 
Mortandade?.—Lemos no Monitor 

i'.'..ipista de 13 do corrente que de Io a 26 
de Janeiro morreram na capital do Ceará 
1 293 pessoas. 

E' sobre modo desanimador esta noticia. 

Vale a pena experimentar.— 
«Alem de muitas outras valiosas proprie­
dades o «eucalyptus globulus» possue a de 
ser um excellente remédio contra os mos­
quitos. 
Um vaso, comum eucalyptus novo de 

de um quarto, <•. sufíiciente para aíu*. 
<>-. damnados trombeteiros.» 

.<̂ s galliiihas.—A vida media das 
galli lias é 9 annos. Cada uma contem no 
ovario cerca de 600 ovos. As que attingem 
a máxima existência poêm os ovos na se­
guinte proporção: no 1° anuo de 15 a 20.no 
2o de 100 a 120, no 3- do 120 a 155, no 4o 

de 100 a 125, no 5o de 00 a 80, no 6o de 50 
a 60, no 7o de 35 a 40, no 8> de 15 a 20.e no 
9o de 1 a 10. As melhores poedeiras são 
as da Bélgica,as da França,as do Brasil,às 
de Java e as da Percia. 

ISaptiMadoa.—- De 15 à 22, baptisa-
ram-se os seguintes : 

Dia 16 
TÊeodoro de 8 dias, filho de Joaquim Ma-

SECCÍC LI 

l) pbarmaeeutico João Rodriguesd 
Camojgq oo publico 

Noticiaram as folhas desta capital um la­
mentável engano de medicamentos, do qual 
resultou grave encomraodo ao dr. Verguei­
ro e a um escravo de dr. Elias Pacheco, e, 
segundo diz- se tombem, a morte de uma se­
nhora, residente â rua do Thêatro. Julgo 
pois do meu rigoroso dever explicar ao pu­
blico que me tem honrado com a sua confi­
ança, como se deram os factos, pois assim 
se verificará que não houve da parte do há­
bil pratico que tenho no meu estabeleci­
mento o mais leve descuido sequer, que 
desse causa a esse infeliz suecesso. 
Quando ha alguns annos comprei a'phar­

macia que tenho nesta cidade, à rua do Ro­
sário n. 4. e que fora do sr. J. J. Prestes 
Pimentel, figuraram no inventario dous vi­
dros de hydro-chlorato de quinino, -UB^fej^_ 
chado e lacrado como viera da fabrica, e 
outro cora falta de uma gramma, os quaes 
passaram assim para a minha actual phar­
macia. 
Durante muito tempo não fiz uso algum 

desse medicamento, por não ter havido re-
ceituario delle nas receitas aviadas na phar­
macia ; ha, porém cerca de vinte dias pre­
parei por prescripção do dr. Niçoláu \ er-
gueiro, e para saa casa, uma poção de seis 
oitavas de tintura etherea de valeriana 
contendo doze grãos de hydro-chlorato de 
quinino, tirados do referido vidro, sendo 
que esta porão ora para ser tomada ás got-
tas. 
Quanto ao outro vidro que e tava intacto, 

foi vendido á pharmacia doísr. Baruel, o 
consta-me que ií serviu para 
preparar uma receita idêntica á que referi. 

"Vê, pois, o publico que não podia deixar 
de impressionar-me muito o meto desagra­
dável que acaba be dar-se, e íe que só tive 
conhecimento regressando de Mogy-mirim, 
onde me achava, o qual poda compromet-
ter os credito do meu estabelecimento de 
que sou muito ci<-
Tratando, p io ma Jumpria, de a-

j.m3BuumiLwauaa>!i ,MLBIIHJW« Barros. 
Dia 17 

Felisbina de 20 dias, filha de Abei Mas 
Aranha e Thereza Maria de Jezus. 

1 * | Hento de 11 dias, filho- de Belarmino d̂  
•Jury.—Conforme o edital publicado : Silveira Leite e Maria do Patrocínio 1: 

no lugar competente, foi, pelo dr. Juiz de ço. 
Direito da Comarca, convocada a Ia sessão j Zuzana de 10 dias filha de IJoaedicto e 
annúadojury deste I erm >, para o dia 18 | Maria escravos de Manoel í-'"Írigues de 
do próximo futuro mez de .Macro. Souza. 

Pronunci».—1*610 dr. Juiz Munici-j Dia 1 
pai foi pioouüciado, como incurso nas po- j Luiza de 7 dias, filli^de Kmygdio Camar 

riano de Almeida e Anua Benta da Coucei- veriguar os factos. soube qhe na quarta? 
ção. i feira, 13 do corrente, foramtareparadas na 

-Maria de 26 dias, filha de Jto de | rainha pharmacia as duas seguintes i 
Freitas lama o d. Cândida Laura Leite de tás prescripías pelo sr. dr Nicoiàu Ver-

Ha também um folheto, publicado em 
1871, com o titulo //, v palen Wi 
re 7 • ratem grande cop 
dados sobre esse ec 
transpoi I 

U i«fi nia. 

«0 inferno, segundo as escripturas e 
i d t egreja catholica.é a hábil H 

dos anjos maus, que se rebelai 
br, e que foram por >^ con-

(ie'>'" penase'tern .-, tend* P "' chefe 
a íáatanaz; e é pira I i que v i ' imbem os 
re probos em casl 
Segundo a myth dogi> ',illf ' ' ê o Deus, 

e rei daquelles borri''iS logaros. 
O inferno, c >mo Wos sab̂ ru, ou dôyoiu 

saber,tem asseiU^ n^ entranhas d.i terra, 
i taZ ptvtQ do planeta qu i h íbita-

nas do art. 2 )."> do cod. pen., o roo Thomaz 
Lowe, pelas oíTcnsas phisícas praticadas na 
pessoa de Carlos Banker. 
O réo está \ reso, visto sor o crime clas­

sificado publico,e daquellos que não cabem 
fian. 
lünlrudo.—Biãnca-se ã valer o anti­

go divertimento do entrado, principalmen­
te aos domingos, a tarde, oenthusiasmo 
be quasi a loucura. 
Ainda não houve a menor occu*'ei'cia 

dosãstro parecendo mosmo n OP^OS loucos 

Com os calores que tein>^vicío so com 

lãrang .>h is se podo enepy™1" IM" refriêe-
no. 
l>rociS8ào à<* cinza.—Conforme 

o annuncio publi^'do n o lugar competente. 
pelo secretari/̂ "a Veneravel Ordem 3a de 
S. I'r inoisĉ íterá lugar a procissão no dia 
10 do pj^tfmo mez. 
d...,- *> i?vrnd. Conogo Ezechias. 

lu.i-aeílo d o B i s p o d o ftfai-a 
ao-—-Está marcado o dia 25 do proxi-
mez do ra nv .para a sagração do exnr. 

sr. d Antônio Cândido Alvarenga,bispo do 
M nia ão \ j u. dl i id ide tem de 
ser realisada rja capital desta Trovinca. 
O í l o n t ü m p o r a n f t o . — Recebemos 

o n° 13 dessa, revista de se 
artes. 

iraz na prim úcã p . 
graphado do actual ministro d i fizeada 
dr. Silveira Martins. 
R o m a . — Telegramma de 20 de Feve 

reiro 
pois dj dhH dias d>«di»p.ii-Jãoré afinal 

go Pinto e Francisp^Olimpia da Costa. 
Francisco de !•' dias, filho de Benedieto 

do Nascimento Barbosa e Landelina Rodri­
gues da Sib-na. 

• Dia 21 
l.:n , 13 dias,filho de Roque e Ignacia es 

gueiro : 
(hinini muriatici ( hyaro-chloral-

quinino ) 0,35 (7 grã-
Pulvis doweri 0,06 (1 gmo 1/5 de grão). 
U m papel e mais dous eg^aes, para tomar 

um de meia e em meia hon. 
—Para o escravo do dr. Elias : 
Chinini muriatici 0,35 (7 grãos). 
U m papel e mais cincé, para tomar um 

de manhã, outro á noute. 
Para ambas ellas foi oiydro-chlorato de 

quinino tirado do único ndro que tinha era 
casa cora tal preparação, e que, como disse, 
fazia parte da pharraacÍ3 do sr. P. Pimen­
tel, e ambos os doentesque tomaram o re­
médio sentiram immedatamente sympto-
mas de envenenamento,bem como o sr. dr. 
Vergueiro, que, sendo chamado para ver o 

crg<os de José de Campos Arruda Botolho. j escravo do dr. Elias, provou o remédio, ou 
Sebastião de 7 dias, filho de Clara, sol- tomou o conteúdo de ura dos papeis. 

teira, escrava do dr. Francisco de Assis Pa­
checo Júnior. 
«Jasameíito.1— De 15 á 22, casaram-

se os seguintes : 
Dia 17 

Romão Antônio Corrêa Pacheco com Ma­
ria Francisea Leite. 
Ot>ituario.-De 15 à 22, sepultaram-

se os seguintes cadavares : 
Dia 16 

Luiza, recemnascida, filha natural do 
Theodora escrava de Marcos Antônio Tei­
xeira ; nascimento prematuro. 
Maria Ignez do Amaral, 44 annos, viuva 

de João da «Silveira Campos ; cancro. 
Dia 17 

Martim Francisco Bunilha, capyvaria-
no, 30 annos, casado com d. Antonia Mar­
tins da Silva ; pleuro pneumonia. 

Dia 20 

Examinado o vidro donde se extrahiu o 
bydco chlorato de quinino para as ditas re­
ceitas, bem como a outra que foi vendido 
para a pharmacia do sr. Baruel, que am­
bos continham o mesmo rotuto de hydro-
chlorato de qui/i/jin, verificou-se que n'esta 
substancia se continha também strichinina 
em pequena quantiokde. 

Não ha pois duvfla que houve envene­
namento por tal toxjco, que ignoramos com 
que intento havia sido misturado aohydro-
chlolorato de quinino, e acreditamos, que 
se á senhora que falleceu tivessem sido em 
tempo ministrados os antídotos que foram 
ao dr. Vergueiro e ao escravo do dr Elias, 
ella não suoGumWria sob a acção de um 
tóxico vulgar e do symptomas muito conhe* 
cidos. 

E' provável quJ nos outros casos, em que 
w? administrou i i mo medicamento, nao 

nda. escravos de Antônio Basilio de Soa-I ,ui diminuta A<fàse , ser tomada em gar 
za Barros PayaguA, tumor branco. 

Angela, Izabelista, 40 annos, viuva ; pa 
rali/ia. 
Luzia, 60 anno^, casada, escrava de José 

de Alunidi Sampaio ; apoplexia. 

tas. 

íco qu« nonhu n i re 
sabilidade cabe ao meu estabelecimento pi r 
tal facto, que a qualquer outro podia acon 
t*c,*r, e que nãfl ha muito tempo deu-se na 
Corte em uma acreditada pharmaei,, à ru • 

Américo, 70 annos, casado, escravo do da Mnencordi^ aviando uma 

http://20.no
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dr. Souza Lima em que entrava também o 
hydro-chlorato de quinino, a qual envene­
nou a nma senhom que escapou pela effi-

medicaçã , m 0 dou 
O preparai! > ico de La 

moreax e lepois que 
o estabelecia i parajninha pro­
priedade, nao costumo fornecer-"me di 
parados do | 

Apezar de todo o meu cuidado eescru • 
pulo na escolha do- os, deu se 
este facto, que, como se vê osição 
que acabo de fazer, não i mi minhas 
forças evitar. 

S. Paulo, 16 de Fevereiro de 1878. 

JOÃO RODRIGUES ÜE CAMARGO. 

Convite. 
Joaquim Antônio de Camargo e seos ma-

no^, pelo presente convidão a todas as pes­
soas de sua amizade para assistirem a mis­
sa do trigesimo dia,que fazem celebrar na 
6> feira Ia de Março era a Ordem 3a de S. 
Francisco, as 8 horas da manhã, pela alma 
de sua chorada esposa e cunhada D. Fran-
cisca Corrêa Leite deCamargo, fallecidaera 
Mogy -mirim. 

Antecipadamente agradecem a todas as 
pessoas íjue concorrerem a este acto do cha-
rid ide e Religião. 

Viu 22 fie Fevereiro de 1878. 

Francisco de Assis Pacheco Júnior, 
Juiz Municipal d'ê ta cidade de Ytú o 
soo Termo-, et'-.. 

Faz saber que pe]n Juiz do Direito da Co 
a, doutor Frederico Dabney d'Avcllar 

lhe t'"i communícado haver desi­
gnado o dia 18 de Março próximo futuro, 
belas 10 horas fia manhã, para abrir a pri-

a sessão ordinária do Jury, deste an­
uo, que. trabalhará om dias consecutivos, e 

havendo procedido ao sorteio d 
Jurados que tem de servirna mesma sessão, 
em conformo 
do Regulamento numero 120 de 31 de Ja­
neiro de 1842, forão sorteados e designados 
os cidadãos seguintes : 

CIDADE 
Abrahão Lincoln de Bati 
Arsenio Corroa Galvão 
Antônio de Queiroz Telles (dr.) 
Antônio Victorino da Rocha Pia 
Antônio Firmino de Azevedo 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho 
Antônio Dias Ferraz de Sampaio 
Antônio Carlos Xavier 

9 Cesario Gabriel de Freitas ( dr. ) 
10 Carlos Augusto de V. Tavares 
11 Carlos Augusto Pereira Mendes 
12 Francisco Fernando de Barros 
13 Francisco de Paula Leite de Barros 
14 Francisco A. Nardy de Vasconcellos 
15 Francisco de Almeida Pompóo 
16 Francisco Celeqjino de Miranda Russo 
17 Francisco Antônio do Nascimento 
18 Francisco Dias de Carvalho 
19 Fernando Dias Ferraz 
20 Frederico José de Moraes 
21 João Baptista Pacheco Jordão 
22 Joio Martins de Mello 
Z.\ Joaquim da Costa Oliveira 
24 Joaquim de Paula Souza ( dr. ) 
25 José Antônio de Souza 
26 José Alves da Fonseca Coelho 
LJ7 José Victorino da Rocha FIM.» 
^8 José Nai(h de Vasçoncell 

'o.sé Men 
HO José Antônio A. of 

oi Luiz Antônio de Anli 
o2 Luiz de Anhaia Mello ( ,1P< ) 
33 Luiz Pinto Flaqner 
M Manoel Firmino Pereira Jorge | 
o5 Monoel Mesquita barros 
.'16 Manoel Martins de Padua Mello 

[nximfano de Oliveira B m 
. no da Ci 

MONTE-MOR 
39 Estanisláo Pach co tle Camp : Paes 

• • ihcisco I.eopoldi ! '•• 
41 João José Io 
1? João r.i [-1 isi.i dé \._ uirra 
43 Lúcia no José do Nascimento 
44 Manoel Borge 

CA BR EU V V 
rancisco Pedro da Silveira 

46 Franci ite Martins 
47 Joaquim da Alui". ujo 
48 Luiiano Rodriga.es da Silveira 

Aos quaes todo* e a cada um cie p< 
oomu a todos os interessados em geral 

para ompu i eCercm na casa da 
Muuicipal, em ,i rala da 

do Jury, tanto no referido dia e hora, co­
mo nos maii dias igui te . emquanto du-

i si falta­
rem.— E para que chegue a noticia à todos 
mandou não só po nte edital que 
será lido e aífixudo nos lugares maispubli-

nmo public i imprensa.—Cida­
de d- Vtú, 18 d- Feveyeirode 1878.—Eu, 
Francisco José de A ndrade, Escrivão do 
Jury, que o escrevi. — /'/''/-/1'- de Assis 

>eco Juni 

O-Capitão Antônio Corrêa Pacheco e Silva, 
Juiz de 1../ mais \ otado d*este Districto 
de \i:'l. A.. 
Faço saber aos que o presente edital vi­

rem, que, tendo o Exm° Fresidente da Pro­
víncia Dr. João Baptista Pereira designado 
a 3* dominga de próximo mez do Março pa­
ra proceder-se a qualilicação dos votantes 
d'esta parochia, convoco, para reunirem-se 
no dia designado, as dez horas da manhã, 
no consLstorio da igreja matriz d'esta paro­
chia, aos eleitores e o 1° terço do presen­
te quatrionnio, conforme o disposto no 
§ Io do ai - instruções regulamntae 
res da lei a"'̂ i)75 do 20 de Outubro;de 1875, 
mandado observar pelo dcc. n° 6097 de 12 
de Janeiro de 1876, para n'esse dia elege­
rem ua Corrasa do arr. 4o da lei citada,a jun 
. ta parochial. impara.que chegue ao co-
: nheeimemto do todos, mandei pássaro pre-
i sente que -er.n affixado na porta da igre­
ja matriz è publicado pela imprensa — Da-
I do e passado n'esta cidade de 1 tu. aos 17 
| do Fevereiro. — Eu Francisco de Paula Gui 
I marães,escrivão o escrevi: —Antônio Cor-
•rea Paclieco e Silv<\. 

ELKITÍ RES. 

Dr. Antônio de Queirós Telles. 
2 Capm. Antonino C. < amargo Texeira. 

Dr. Cesario 6ra.bri.el do Freitas. 
uinho do Souza Neves. 

5" Cap'". Francisco ,los," <\e Andrade. 
'.) P°. Luciano Franoisco Pacheco. 
7o isento Pa s de Bari 

'". Miguel Corrêa Pacbeop* 
9.° Emydio Baptista Dueno. 
10.° Ten. Feliciano Leite Pacheco Júnior. 

ap"' Antônio Corrêa Pacheco e Silva. 
Antônio Victorino da Rocha Pinto. 

J3.° Joaquim >sta. 
1 1.'' Francisco de Paula Leite Camargo. 

(Mudado). 
Joa |uim Vaz Gujmarãe 

uim Galvão d'Almeida Sobrinho. 
íatino da Silva Novaes. 

I -.f !• i . da ( 

20° Dr. Francisco Xavier Paes de Barros. 
21° Antônio José da Motta. 
22" Ten. Cor. Luiz Antônio d'Anhaia. 
2'ò José Mendes Ferraz. 
24u José \ardy de Vasconcellos. 
25° Anronio José de. Souza Gurgel. 
26° Joaquim Floriano Mesquita Barros. 

Io T E R Ç O 
l.° José Antônio A. de Almeida Garret 
2.° José Mendes Galvão 
3.° José A-ntonio Freire 
4." Joaquim José da Silveira 
5 ° Josi' Manoel de-Mesquita 
(>." Maximiano do Oliveira-Bueno 
7.° Lourenço Moraes Barros 
8,° José Ferraz de Barros 

iTiiaa.ridíK I 
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te-ente eoi 
rrei**-fi 
no ríla IO ãv M a r ç o , (S*5 &>**-
niiíigai'<3;a Qar . •ÍSÍ-S.Í ÍI-
«•ompaüiSíinî ŝia s* Prítí:tw«íiO 
de CITVXA., e ouvfirení o c?Ss-
liii<-to piT*fjí»rlor o R^evíÍBiüO. 
ís»r. C^oneííO íKzef-ftti•«» íií'Ivâo 
cia. Î oatoiB'í»,íj[u<* sa<*Bi*a-»e en-
carreando cie pregar o ser-
m ã o nn eutr»«I«* <i"a<iuella 
l*i-oeift»»ão. 
Ytu 9«l cie Fevereiro <Ie 1S1§ 
| .1 ,,'onio do Ainaral l" 
. 1-2 

De i 
dos Fei 
do Sr. Bom .li 
recerem hoje 
òonsisl 

1878 
\ ti ereivo de 

11 .•• 

Francisco José deA nd -1 ''•• 

NOVIDADE 
Joaquim Vaz Pinto Riheiro, vende assu-
car pólos seguintes preços : 
Alvo superior 15 kilos C$000 
Redondo de Ia qualidade- 5$200 

Faz abatimento de 200 por cada 15 kilos 
conforme a quantidade da venda. 

Mascavo muito bom a 3$800, dito interi­
or a 3$000. 

T a m b é m vende o lpgitimo fumo do ( 
a 22$000, sendo de 4 arrobas para 
20$000. 1 — 2 

Só vende a dinhei Q I 

tmxrMntjrj'jr.rJnrmvr.rmco SA VAçm ir.~m \ 
•jr.rjnanarjur.JAJ/jixr.JA VA D. -jr. ir. rr. ~xr. ir. J> 

§§ S§ 
^ ! 

§§| 
§§i| 

D O M O V O M O D O 

es. 

r. 

sr-. 

ca 

rs 

C5 

C^ 

<A\ 

CS 

aí 

§§ 
§§ Pede-se aos Sr*. Assignantos deste g§ 
§§• periódico que assignão para beneficio g§ 
§§:da <instrucçfto, o favor de pagar a §§ 
§§ importanci '- JURS assignaturas ao g§ 
§§ agente Ç§ 
§§ tarret. §§ 
§§ 1~3 §§ 
ono jrjur3ar.r/r. 'xr. >/ oTjCOOooi<yr. 
UA)JTJ /jür;ay.jj. rr:c/rjUAi'ur.</rj 

\2.° 

15 D 

•r. 

8= o 

1-CT 

i - 3 

-cr v^ 

Corrêa Pacheco. 

O Procurador da Câmara Municipal des­
ta cidade,abaixo assignado.faz publico,que 
rs carros, cartoças, troly e outros ç.ehícu-
los de passageiros, que não estiverem- pa-
.,, < respecti o imposto até 15 de Março 
próximo futu 

iltas couforme o Art. £19 
do i 

"\ tú, « de Fevereiro de 18 S. 

3 — 3 > '(trai D" 

O ?»,baiso assfenario, encarre­
gado pelo Si: phüo da Fon­
seca da liqui^içáo das firmas : 
Thiophilo da Fcr seca e Fonseca 
& G. ̂  , roga as pessoas que de­
vem á, aquellas firmas o obsé­
quio de virem pagar quanto an­
tes suas contas, afim de evitar 
cobrança jucftcial, para o que 
tem procuração. 

i tu 15 dó F*\eiviro de 1878. 
Fron&sao de Paula Guimarães. 

Institiito 
D E - S E as pessoas que leva-

livros da bibliotheca do INS­
T I T U T O o favor de os devolver, 
visto que o bibliothecario é res­
ponsável por elles. 

15 de Fevereiro de 1878. 
José Pereira Jorqr. 

aNGATIDADE 
As radomas com Imagens o flores quo 

existem era exposição na Confeitaria rio li-
mjrgdio, e Insidas aos seguintes pre­
ços S ^ As de 15 a 12, as de 12 a 9, as- de 
10 a 7, as de 6 a 4 e as de i a 3$000. 

3—3 
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Iliipi'eii*a Y l u a n a 
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AGE POPULAR 
PUBL] í P O R HYPOLITO O A SI L/V A 

ANNO 
4 lonlendo alem tia fol&iintia e fie diversos s*s»tigo» cie Inte-

re»Ke público, u m u vast» s *«**»<> litter-aria e i*< ?iva c< 
tamlo <U* tirtigos lit£-«ra L>a, poesias, notie&aa9 anedoetns, 
charadas, máximas, e. -59 ei 
Sahio à luz e acha-se a venda na typograpliia da 

cc Imprensa Ytiaana » 

U M V O L U M E C O M 200 PAGINAS 1$000 

E m frente á estação do Norte na chácara do Sr. Commendador Cantintio, para fa­
mílias e passageiros— ( somente ). 

Economia, commodidade, asseio, promptidão e preços moderados 

CHÁCARA NO BRAZ, EM FRENTE Á ESTAÇÃO DO NORTE 

O proprietário deste novo hotel previne às exm.ar famílias, e aos senhores passagei­
ros, tanto do norte, como do sul da província, que os que tiverem de ir para o Rio de 
Janeiro e cidades do norte, assim como aos do Rio de Janeiro que forem para a capital 
de S. Paulo e cidades do sul da província, encontrarão neste hotel 

GRANDE COMMODIDADE E ECONOMIA 

por não lhes ser preciso alugar um carro por 8$000 e 10$000 para conduzir às 4e meia 
horas da manhã á Estação do Norte ; o que farão sem esse dispendio, e suavemente, os 
que estiverem hospedados nesto hotel, por achar-se o mesmo collocado em frente à es­
tação. Os bonds passam de 15 em lõ minutos pela frente do hotel não só para a ci­
dade, como da cidade ao Braz. 

Es»te novo estabelecimento é dirigido pelo proprietário e 
lua senhora. 

Francisco Pereira Mendes Jíetto pelo pr< arííeipa âo publico e particularmente 
guízes, que acaba de chegar-lhe UTI lindo e variado sortinronto de fasendas, 

dos e armarinho, que tudo vende por preços baratissfmos-, sendo h\m fa-si lítíss 
de primeira sorte o qualidade e compradas a dinheiro convida as Exmas.famílias 
a visitarem seo estabelecimento que sem dtmda encontrarão fasendas como dezej. 
seo bem escolhido sortimento, como sejão: ricos cortes de vestidos de todos as qii; 
des o qne ha de melhor, chapéus modernos para senhoras, meninas e meninos. 

Botinas enfeitadas, completo sortimento de brins,gazemiras, panos, chapços e calça­
dos para homens e meninos. 

Grande e variado sortimento de chitas, percalis, chita em cassa e muitos outros ob-
jectos p e seria longo ennumerar seus preços para vendei-os a dinheiro nunca 
vistos.n'esta cidade. 

CARNAVAL 
'«> 

Nas noutes de 354r e «5 de Mar-
ço?haverà expie tididos e surnp-
tiios bailes de ma?oaras;sao 

vi< os os sooios da Socie­
dade Carnavalesca Oapivary-
ana a virem tomar seos cartões 
de ingresso; b e m como os qxie 
qoizerem fazer parte do oon-
Jgrésso 

Os Directores da Sociedade 
Bento Dias Ferraz de Arruda. 
José Bernardo de Sampaio. 
J. C.Arruda Castanho, 

3—3 Ja C.Almeida fogueira. 

Publicação semanal de romances, oiginaes ou traduzidos dos melhores 
autores: em formato grande a duas colam-nas com 16 paginas. 

POR SEMESTRE 5$000—POR ANNO 10$Q00 

A importância das assignaturas podem ser remettidas 
em carta registrada com declaração de valor á 

zmim nrousisiu 
20 Rua Nova do Ouvidor 20 

lEíio de Janeiro 

Aluga-se ou vende-se o sobrado da rua 
da Palma, próximo ao Theatro, contendo 
espaçosos e excellentes commodos, quartos 
todos empapelados, um bom fogão econômi­
co, grande quintal com poço d'agua, co~ 
cheira para carros: lugar saudável e vista 
aprasivel. Dirigir-se ao proprietário Dr. 
Trancisco Eugênio ou em Ytú ã casa de d. 
Fheolinda de Souza, para tratar. 4—5 

%• X-1T-: 
Peço as pessoas que levaram 

emprestados livros meus, como 
como sejâo — O Selvagem,.Semi- sica pelo 
narista, e outros, o favor de zileiro 
mandar-mos. 
Ytú 30 de Fevereiro de 1878. 

Dr. Joaquim de Souza 

Acha-se a venda nesta typo-
grapliia o novo methodo de mu-

insigne maestro Bra-

XlAl 
'i K d I n n i 15060 

PADARIA 
MAC H1NA DE COSTURA 

Vende-se uma machina de costura qitasi 
nova. 
Nesta typographia se dará . is in­

formações. 

2-3 Francisco Pereiro Mendes Ketto, p 
RECISA-SE de uma rapariga,livre ou 

escrava, que saiba cosinhare engora-

mar; para tratar nesta typographia . 
4-6 

O abaixo assignado, tendo obtido um há­
bil padeiro para sua casa, garante a quali­
dade não sò de pães, como doces seccos de 

as qualidades; encarrega-se de en-
commendas que serão feitas com prontidão, 
aceio e barateza, visto que tem um sorti­
mento de farinha de V qualidade. Convi­
da pois à seos innúmeros freguezes para 
certificarem se do que acima declara, quo 
será alem de bom corresponderá com o ti­
tulo da casa 

ECONOMIA POPULAR 
1—3 João Ignacio dos Santos. 
Ytú, Typ. di— lm;)rarm — 1878 


